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Não serão re�tituido� os autogra-I mesma justifícaçâo o promotor i PRONUNCIA
.

phos, embora nao publicados. I publico, o queixoso) e o juiz de I Foi bontem pronunciudo , pe-
As publicaçõ;; inedictoriaes, de-] direito dr. Joaquim Tavares da 110 sr, dr. juiz de direito Costa

elarações, editaes, annuncios, etc., I Custa Miranda. Apenas compa- í Miranda, nus artigos 145 e 154
serão recebidos até as 4 horas da receu o primeiro. I dt) Cod. Crim., o juiz munici-
tarde. Noticias importantes-até as ----

. ual deste termo dr , Felisberto� h O vapor Humaqtâ sezue hoje t' '.., oras.
. t>. Monteneero que innnediatu-

para o norte da pl'{)Vll1CH\. A� b ,
..

1.
� '"

9 d mente passou () exercicio :).u I'l�S-
ma as serao en tregues as a .

1 1 th
�

�

pectivo o supp on e,
man a. .

_

taboleiro
I LUTA ENTRE DUAS CIDADES

P t d � t f
. gaeli, p:<l':t qnatr.. vozes, oxecn-oracos e IIDn.em, Ol'ilnl U

. �

d 'I �_ �

111a COlllfl)]SRan e CIC a(Jaos .-l • _

ou' 1d ta!ltt DO contena rio ele lnl!'Hell o,ex()ner� os:
viuiarauenses.residentes no Por-

D d 1 1 de na qual colluborararn i,f-; nos-
. ,

o cargoC'. . e o supp ente o
to , fOI' a 01',·lS. o Guimarães foliei-

I
' «

SOR p:d ricios J, .sé Lin.. Flom-JUIZ municipal da Laguna, a pe- t., I' a ca I'[-}'H'a d'aouella cidade. .'
"I., ,.. "1 ( L, fTllmr e J'{iâlJ GOlllCS, diz (I su-

Para B,j,�'���efh��ft;�11�H3< 7 e 22, t' cheg� a 15 dido, B�n<õ;t() MonteII'O, Cabral. _

pela attitu�8 que tomou por cau-: guinte:ti�0�raLageS-a7.17e27;Chegaa6.16e26. De 1 ,-upple.nte (L) su?dele sa do conflicto com BI'Rga, sendl,,1 No: ladainha ele Fl'lll!
'

P"ra Cannas-Vieiras-a 5.13,21 e 29;chegaa gado da parochia do Merim fI,. ••

, bi -1,
« rva eu mng

9. l4.22 e 30. L,
a

.

....
' ..

' . ali euthu�la�tlc.amente I oce _1< () tinh.unos ouvido a nota exact..��r<i�a�lnaw� 5.10.15,20,25 e 30; chega a 1. pedido, Antonio Jose TI
aJano'l pela' tJ)'mc.lpí:1CS corporaçaes '. . J

.

. •Q'Pa;'a 'r'here�óp�lis e Santa Iaabel=todas as ter-
' :-,

1 1 ,.

'.' do ambiente, Il1,H:� CiO que a ele-
ças-reiras, .

OBSERVACÓES .

08 ._s�cialistas ele BI'��ellas I p�ilal'm(\nieaS e grande multi- vaçã« (J:� e::-:t!lo: lei t�ll'a magiH-'
ü

eorrelo para Barra-Velh; conduz tambem ma-
intentaram a 7 de Dezernl» () do duo de povo, \

. tral, feliz distribuição de rml'-las para S. Miguel. Camboriú, Tijucase Itapoco- anno próximo findo uma peqlle- A camàra recebeua eummls-" t,.. e",�. \�("ll abundancia de 1'(:16,"( ....;roy. o de Lages-para S. José. Santa Thereza, An-
"'r I

- i , .1 J L
, 'A'

g�lina.S.Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos na lruanifestac:âo. .

, 1 ,S�f,l.O"em �;,.e.�isãO,solemne, mH'-et,l.(.�O. molodicas. . _

e ...ampos Nov·)s. O de Canoas-Vieiras-para Santo
'.., _

,

-

._�ã�t,oôiâ�t:�e������ag�·J�Si�.��f��ah.O�a�.�bpe�= No momento �III que. o enter- varres (hscnr�os. .". I> A inspirada composiçac de
�:h.Ef�:��I�gU��lj�ngu!���i!��;na�����uJa. Tuba- f:) de Hill operarro descia �i() an- ?\)l1)t) �e ve, con tmua <lC�;eSH \ FlüfIJming é um trabalhu de fo­

tlg_o c()nvento de BarlallllOnt, a. dlf�,?()l'rll<� entre as duas veilHt'" Ilego. nó qu-al poderíallJ pÔI: a

hOJe, t.l'ansforlIladn em centro CIdades mmhotas, I:,ua ai-isigllatUl'a'--lJ�'máis-ll!us-obreIro, e se puuha em marcha Ti.�lLEGR'f�N:.'lrMi;-1:r.. tres llla8\;tl'tlR.Teve hontem lugar, pel'ante o pe(l�\ .rm� de Reg,enc_ia, II.S (1I:1i,�m; Ao Correio Mercantil, de pe-I NllS:-:,'R cumprimentos <1(\ jt)_exm. 81'. nr. chefe de policia,uma p )htlCos do. mOI to desfi aldal am lotas. vell e ctistiocto maestro, qnejustificação do sr, juiz munici- uma bandeira )'oxa e com ella Rio. 3d" Fevereil'O de86. Ihorll'it entre nós a sua palriapaI det;te termo, d r. Felisberto quizeram cubril' (l fel'ct['o. - Estãl) mais eleitos em 10
jIongiqua.»)Elysh Bezerra M()ntene�r(l, l'e- A policia, porém, advertida I escrutínio: !--

Iativa: ao processo a que s.s. I'es- das intellções dllFi manifestan-I Bal'ã() ele VIlla da Barra. I O �ultà() da Turquia unagl-
ponde por queixa elo tenente- te�, exigi.\) ,a retirada daR inRi-1 Erll1al'd;� A�gust() M()r�tand()�, I rwu, ha 1:�OU_C0' ,:l'l'anjal' no par-
coronel' Jacintho Pinto da Luz, gma::; sedICIOsas, ao qne aqnelles I pell) 15° tilst.ncto do Mmas, 11- i q\i� de y1J'(hg.KlUsl� um vel'da­
havendo Rido intimàd(}� pam a I accedcl'am Rem resistencia I beraI. I deu'o lago, para ahl podeI' VLS-

Conselheiro Francisco Prisco
Parnizo, pejo 3° districto da Ba­
hia, liberai.

- Aggl'avaram-·so muito os

padecimentos do conselheiro
Martim Fmncisco Ribeiro de
Andrada.

o «Jornal do CommerciO) o Seculo ue Milão, d.mrlo nc­

tic ia ela grande Missa de FUI!!a-
VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS li: CHEGADAS DA!:! MAUS

NOTIOIARIO

I -Eu o (-1'llvarei, disse o dOl:lute, seo-: conde.mnar-se <lU tl';,balhu rliais asperu! �rl'gti('1 ::'ss'":' paptli:; á 1(i("llill:l Sllzanrlil,
budo-se na sua cama.. , I a aCflltar um soc:eu;TII. qU_él a tOl'l\aI';i I!JllJ�'uel que ent'egélv,l apenas tltulos---------------1 -O senhor! como? Diga. diga de-,cumpllc:e de uma ('spol,açao. Ido fortuna. Ignorava que (,;lmbHm h·t-

(78) pressa._ , I -E l'S:"l prova ? .. , (:)s,,. prova �:. I via uma carta e ai!ld� rjes�e ltl I)rn':)(l to.

O I}RI��IPE DE� �fO[lIA
-Nao. exclamou TOIl18tta. -Mulhl'r, dl,se I) gUinda, ° pedido,: peIl:;o qlle a �ril. B()ri!i(�r' 80 a (),;Cr'eVellli. I -.
Silencio, mulher; jà te. accusaste 1. (l d(�seqpero d(�ssa melJilla de.vem d(�8va-! ItHlis t:II'de, dnr:lllte (l Il[;i.te, e algll�

- suffic:ientemenw, ..

Agora cumpre .. rnei Ilel:or os teus e�crupulo,.;; dã-Ihe. puis,! Iflas horas antes dii sua ag()nia __ ,

POR I defender-te; agora cllmpre qUtl e:.l di- i () que e.lla pede, . : -Sim, lembro-me que, Vé'lIcido peloI ga porque. preço cumpl'istA o que ,!!
.

'l'onietta, ratão. tliriglll-se ilO ,ír:n:t- i ';OIYJllü, i!(lrrei UUla hora lla C.-lIlH de
tua conSCIe.nCla, cega talvtl�" mas I rio I:Ol'maui!ü cutluc:ldo entre a cama i c':\mpanha ,que tluha mél�cladü iil'mar

• com certeza, hone.sta e. leal, fdZla-te e ° fogão, abrlO esse armarto e. deito I 110 qUrlrto nu vestir. A Infeliz It1Lllll�]r,
TEB.CEI.L�A P.l!...RTE considerar C?IDO. dever sagrado. Sr'l tirou uma flspecie de siiccola de seda

I
'-em (�LlvidD, aproveit.ou es�a. hOl':l de

XX Bord:er, sua Illf"lt;:; mulher qlllZ reco- desblltada pHlu tpmpo. AbllO I,S cor,

jSOlidao p,]ra I3serevei' (''';S,I c(lllh�são
. nhectll'os, �erv:ço�. a dedicação de To-Irlões e tiroLI ° €uvidoppe dobrado em terl'ivel, quo não de:ii:1 chegll' á P,3S--Talvez quizesse me (aliar .. mas

,0I
niettae não foi 50 ° nome fia ml'nina qu(�tr() que duu a Suz:Hllla". I

�Oa � quem �'ri:l dirigida. Qllem sabd
pa,dre entrou ... Como sabe., ella expl- Emmeltna qUi" ella escreveu no e.nve- Esta o desenl'ulou com. mau tre!l1l1l'll

se nan f()l Deus

QU'3[I.1.o
ordenou ;,s.,lm?

rou sob os santos oleos. loppe que continha as notas e os titu- e. por elle correu os olhos. QllEJlll sabe SE', pOI' dSSI; erro d"lül'osu,-Então você que fe.z? perglllltou 110'3, isto que estava escripto por letra -Sim, sim. é a letril de minha maio mas pas,mgeil'o. ;i Pl'ol'idenci:\ qllizSuzanna com os olhos ardentes fito,; em da mOI'ibunda' -cO contr,údo de.ste eo- O coronel leu por cima do howJroj dg,;viar o golpe fUlIesto qlJe eS�(l cart 1

Tonietta., volucro é d,,;dicarlo à minha filha Em- da filha. n'e:;�e enveloppH 14stava,

e:1[ll1
devia desfechaI' sebre

ull.Ja C:-!.beç:.l in·-TII'E:ll ° enveloppe, que el':l a unica meltna e pertence-lhe, Re.comln<'mdo- effelto, esc:rlptu o que \) guarda tlOh:� nOl:f-;nte.
COUSd que provava a quem era de.�tina· lhe n:l hora (h mOI·te, que garanta a dito, -Sim, IlJOll p:li, para Emr?l,lillH te-
,dá essa fortuna

..
(, em vez de ir

.ao
Tonietta uma renela de seiscentos

fran-,
Suzlnn,l lançou,se nos braços di' [Jai i ria Sid.,) llll� golpe modal. E Já que.

t.e-
quarto da sua Irmã, e.m ve;t; dH cum- cOS.� cum o rosto Inundado de lagrrmas ej \Ia '-S'id !ilea, perrmtta que lhe peçapl'il' o desejo da moribunda. fui direito -Elia escre.veu is�o? dlSS9 o COro-

I pedindo-lhe perdã(,. I uma graça Em presença des$e� !Í"us
"á senhora, e julg'ando obede.cer a Deus, i deI.

I -Tünietta. dis$8 o cl)rouel, compl'e-l l:Oi'açÕes honrHdos, UllICOS C:fl.lii'id(:Jilte,_quando obedecia apenas a mim llleSm<l, I
- Sim, ella escreveu isso, eis porque I hAndo () sentllnenlO de dp.llCadl)z�l ql�e! ,j,)S nU.-;�1()S a ff1a rg!Jj'u;; e '�om CllJ'1 rlisl:ri­

e entreguei-lhe as notas e os titulos, 'uão consenti que minha nJulher <les-, até ° ultimo ltlOIDento Im?edl'l,tf' de i ção sab8�D(1, agora qUf, !l()drml'," e"nt<Ii',
que eu queria qU(l fossem seus. dizendo: truis;.;e eSStl enveloppe .. , I produí'.ll I�ssa prova celativ,! a S\il'"n-I Clll'l"lnta <CIll dar á pobre f:dle(;;d", "

«Eis aqui o que sua mãi, rnoribullda, -Você o conservou. Tnnietta ? disse I za, E' um bDm
..�entimento ([UH redime, i pl'O\'il dI) S'3U r:'t',lãO. (� du esqDeC!Wentoordenou-me que lhe entre.gasse.,. _

Suzanlla. i lla tllll,hd. :'pllllao, mUita ClIllSd; mas
I com que t[ue! eub,'lc parit sempre ')

-E ° que prOVà que isso é verdade rI -E' 11 prova da sua honradez, mi- i está vendo que quasi C'IIJSOU as maio- j pêus:\llo. EIS. aqui LI C"lrta, a C:1)llfi�,ã()
e�clamou a menina com um gesto (Iel nha senhora; porque os seus filhos [J:Js- j res desgraças. I de IDID1u :nãt. P rmittl qUl:l a façê.desespero. .' soa.rilo pl'ivaçõ,'s e f(;m(� e ella preferio: -Juro-lhe, senhor, QUl� (ilIando en- (l!esuPP(l['ece.r para sempre.

FOLHETIM

ADOlPHO D'ENNERY

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal do oommeroío

sear em barco a vapor com (I I Foi () sr. de Fourev unern a SOl''' .mios do cU,sto do bilhe, te, sendo que I Cumprisse elle dr:

I
" 'J I '-

f
' I

.... (I mesmo
seu harem te designou I' taes ,premlus nao oram incluidos no ,-:J d di 1.

'
.

I' ". 11110(10 seu ever iante (O art
AR marge"ns deste lag» estão

I
Atirando-se á agua o balão p aAJ)o, . PI·or,su.a. IOdslgnl,ficancla. ,1163 do Ood Crim que diz'

.

1 t tif
'

1
.

L

I" e erencta o p ano que servro

I
'

,. ., '

.

ornar as com gruras ar mciaes , sn )111 de UIII salto a 100 metros .1 b.
"

' -

t b' «Julaarern os juizes d direi
"

'

.. 't ',,_ ,

' ue, i.ize ,\0 Cu[� ra�t(}, sor re o que tJ.
" ,., e nrei-

pl�ntaR aq�a�lCds, etc., tUr10 co- t�Jl;lando:\ dii ecçao d� ,cübu Ma- exisua, resalta a. primeira anal vse. I to, ?u os de tacto, causa, em que
bel to de vidi os azues. tl_fU, onde pouco d epors d�punha Est.e,estabelec,� o preço de 50$000 a lei 08 ten ha declarado SUl�f)ei�

Os trabalhos enormes para a S30S e salvos os oassagcn-os. por bilhete, habilitando a quem com- tos, ou em que as partes os ha-
sua construcçâo foram feitos no «Quanto a Fourey, um dos prasse o declIT)(� de 5:000, ou o vi- [jam legitimamente reeusadc.: ou
mais profundo mysterio e, rlu- barcos recolheu-o e conduziu-o gesun», por 2$t:.>00, 3 tirar aquelle ajdado por suspeito. Pe�as; no
rante algum tempo, impediram para o purto.)) sorte, no !lJaXJnlO, de 10:000$00& e / .

'

' , ,

pOl' tal fórrna , a canalisacâo da ----

I
este ultimo a de 5:000$000. �::(�à��Xlmo tres .annos de RUS-

agua de um bairro inte'iro de
UM EXERCITO DE AGUIAS O actual, porém, habilita o com- etc., etc.»

Constantinopla, que as cister-
Pessoa chegnd.. do Duruzni-! prador de um bilhete inteiro de A toga corrupta,

to, diz um jornal de Mercedes, 2$000, a tirar a sorte de ..

nas estavam vazias e a agua informam-nos quo, pOI' aquellas 100;000$000 ! � .attingio a preços exorbitantes.
paragens, appareieu n'estes ul- E enorme a disparidade.

Viagem pe!os ares tirnos dias um gl vnde bando de �or sua vez.a Província apenas au-
., feria o beneficio de i5/�'OOOQOOO

Um correspondente de Alger agUlils, cUJo nUl'.1e1'O calculam
'

,

,

'

. .p ,

.

.

" durante o aliOU, p;Jr ser aonua:\ 10-
enviou a um jornal francez os em mio ou dez mi e que andam teria, ao passo que vai ter aOor;\ o

coutinúa com seu escriptorio
seguintes pormenores draruuti- em urna. ou outr \ propriedade beneficio de 48:000$000 por" mez,

abt!rlll á rua Trajano n. 12, loja.
cos sobre a ascençâo do balão, perseguindo temi zmen te os ga.- que prefaz em cada orçimento a ele-

Trata de todo; os misteres relati-

Univers: fanbotos. vada cifra de receita de .... ,." "...

vos á sua profissão, podendo ser

576 000$000 I prtcurudu das 9 da manhã ás 4
«Domingo ultimo (6) diz () As pessoas qu: nos deram es - .:, d t d

.

� 'a. ;H e.no me�mo escriptorio.
correspondente, ás 4 horas na sas informações, I izem que nun Admira, entr?tanto, que aquelles rendo provisão para as co-

tarde, realizou-se em Algel' urna ca viram tão consideravel quun- que .devem desejar ver esta terra Pf()- marcas da Capital, S. José, S.
cencão oue foi t 1 tidade de iguias re id gredir, lavrem tão solemne rcpril\'a- Misuel e ItaJ·:,11V. acha-se' habi-as ençao que 01 no a: a por Vil- II e uuutas um as, ._

,

rL

O
çao ao acto de S, Ex, só pelo desejo "tu'du a rlli..l "'d,ll.". '.,

'

rios incidentes. certo é que Rua presença de fazer politica.
.

I ()Q[I "'��,( � ..... llàr, e causas c,,�!�;
O balão Unioers elevara-se por aquellas paragens é de mui- r-

- JV, commerciaes, crirninaes e orphn-
com certa lentidão; a barqui _

�o boa predicção, posto que ,d$.1 66�S1tod�s as Provincias di) Im- no\ogic�ls em qualquer dos ter-

nha levava tres amadllI'es e o linde paSRilnl não ::leiXl)i�it-P �JI)l' perio gosam de melhoramentos, re- mos re:,pectivos. mediante ajlJs-
f' I

"

sultantes da 'l. ppll'c31'ão de, quantias te )revill.
aereonauta. Assim qlle (l balào ga an )oto. leso

:In um so .. 'i

6 de Feverel'ro 'deProveniente5 de semilhanlc fonte de L>esterr'o"
chegou a umacel'ta altum. to, -,.Idem t8J6

.

li'hc!o!õOlrcó<. d.!'� renda; Santa CCl.th�Hina, no conceito ,) .

mou a direcção norte, depois a /,,;' 8Q" gerado pelo e!:wismo de alg,uns de seus

d
-. aLlZla ,.'-'1°0 F l"ovineial a u

O oéste, pairando sobre ()mar.) tilhos, devia limitar-se a testemunhar ,AO COMMER,CIO,1 :}& SRC( Ão
«Derepente, o aerostado' J!'�4,O,. Rendimentu de 1 a t � de Feverei 1'0: impassivel o progres:io das outras

,O, <lb'IIXO assigllados tieclarão .'pelo
cipia a baixar de urna J e oe C�Ji'n _ t 886 .. .. " .. .. " .. 3: 896$396 cil'cllmscri pçoes do 1m perio. pre,;en te q I} (1 ri ISSO I ve rão am iga vel ffien-

l'nqul'ctadol'a C'(lJ"" '188� 20�$940 E' possivel que estejamos em erro. te a s()cied�,lH G"mmercial que girava
, (O, �

'"

,O'lnCHa' tJ.........·.. U

GravatãSpIãst('ot�, no"'" (

, '

_. mas pensamos diversamente. u'e,;t:1 pl'aç'l soh a rdzao social de-Fa-

e de côres. a 70QJulllluando aRe! 4.:103$33G Desterro, t2 de Fevereil'o de. 1886. ria &: Malheíl'OS, l'etir;-;odo-se o socio
-

11'd 1 D Al João Pereira M,llheiros livre, e de:,one-
impe 1 O para o f\l'go e' gel' "' PI .,_, ,..

d,l 1 b I'd ,1 d
.

d d X. z. l'a o, ue to( a a responsa i ! �.IIe a mes-

segl1ia-se com anme a e os IIlO- SECÇÃO :LIVRE ma Ih'ma, que entra desde já em liqui-
vimentos do balão, maR osvia-.. dação ,\ cargo do socio Faria.

'

. , 'd' •

d P
•• ,-"'o .J·Ul·Z prevarl·cadol- DA�terr(). 30 de Jao'eirll de .1886 _.:..

J'antes, maIS ancwsos aln a, ln- Loterias a I"OVIOCla ..

Raymundo Antonio de F():ria.�João
te1'l'0gavam o horisonte para vê!' O Conci_ZiGJdJ7". orgão da di:;- Vimos uma. carta, dil'igida ,de Pereú'a Malhei?'os.

'

' ,

se alguma embarcação vinha sidencia c('nservadora, no prorido de uma comarca, onde �en'i() () juiz O abaix(l assign'ldo, S/'eio liquidànte
em seu SOCCOl'l'O. Depois de se mover opposição ao Exm. Presiden- OORta Miranda, á nma pe::;soa, da firma social �F'a-riÍJ, & Malheiros,

te' d�l Provincia, escreveu ú seu edi- I' 'I
- t '

t d b 1 d 11' tro que J' á alli estev0, na qual se lê «em Iq 1J II aç,w» -1'1,'ga a(,'s, ,. e:"eln"res
erem· esem araça

-

O O 1,;'
'Ctol"làl de 11 d,! corl'el,lte torl1anl"'0 i f' I fi b' d

.

• ;.1. ( a 1'8 erll ii rma n. o seq 1110 ,e, Vlrem

lançal'am ao mal' 08 víveres, \'08- para assumpto o contracto celebrado o 8ogUlnte: , saldar �eus debit()s;� vi�to Cl)mo'precisa
tuario, tudo (I qne não era indi�1- com o Dr. Amel'ico Fernandes da Cu- «Quanto á este (Mil'l'mda) nào e01nLlrgfHlcia l,JV.lr á' �tla1 'HquühçãO

Pensavel. Mas () halãlJ desciil nha,para extracção mensal de uma 10- sei como V. andou engana0'> por
;lS lt)ratIlSacçõ3'�SO li: mJf)�ma.r:,firllna-'I·-·8'86,,!S erro, !In anel ,0 I e .-

sempre, e POlIC) rlepois a. beu'- teria, em beneficio da instrucção Pll- tant,ll tompo; p()l'ql1e, desde que Raymundo Antonio de Faria,
'

quinha mergulhava. no mar, fi- blica e instituições pias. elle aqui e::;teve, sempre ["Í c"n-
A illustrada redaeção, depois de rl -:J

candr ')S ael'eon'lutas COlI) aO'ua' si era(ll) 1)01' t'.H!C)S C'IIIII)' Cilu"a,
\.1 ,

' " (, b jooar com alaarisfllos numeros de bi-
'

até á cinta. Ih�tes e de i:'lpremios: c,HlclllB affir- muito ruim, e tooo homem de

Havia hora e meia que se mando que S. Ex., executando a Lei bew, qUl' entretivel' relações de Bl�NAGA� HALLAW�LL &. C.
achavam n'esta !:4ituaçãu porigil- de 8 de Abril de 1880, infringio-�, amisade corn e11e, terá por flJrça
sa, quandoj ao ental'cteeel', cbe- pelo facto de nãiJ ::.er () plano adopta- de arrepender-se; porque elle é

gou em seu S')CCOI'I'O Uill barco do aquelle que se acha mencionado CUI'I'Upto, sernve!'gonha e audaz.

enviano do lazareto do cabe Ma- no acto legislativo, do qual resultaria «Não respeita sequer (I que
para a Provincia o beoeficio dE. .... ,

tifú. Os aereonautas pudel'�lIn 134:000,000. ha de mais santo entl'e as faUli-

J, D'OLIVEII) 1 Bt", STOS &: C.lançar uma corch fi embarcação, Simples engano dr apreciação. lias. til 1

mas esta, il1'l'astada pelo balão Não é dos estyllls indicarem as «Elle aqui neixnu um triste participam aos seus amigos' e fregue-
não pôde aproximar-se como Leis de concessão d � luterias, quer nome, até de dif'amad,ll'.» zes que mudaram seu negocie da Rua

, ,

I do Príncipe n. 10 e Trajano n. '2. para
queria. Felizmente nma outra geraes, quer prOV!n0laeS os panos Refe!'e a meSllla carta (I fc\cto o sobrado de 4, pe,rtas da Roa Trajano

b
-

1 '1' das mesmas, d h S h 'd l'! d t'
em al'cacao c legava em auxl 10

I E
_

f I d
e aver u:ua en ora corn I) n. tJ, ou e COR IlU<till com o mesmo,

f' lI'
, 1--

stes sal) sempre ormu a os pe- 11 1 ramo ,ie negocio. de generos seccos e

d�s n�ll J'agos. A lYIOU-Se () oa· 103 Thezoureiro8, qo IOdo as loterias com e e (' e casa; pOl' ter nota- molha:ios, louça (I miudezas.
lao deitando-se a ancura ao mal'; C(lrrem por conta do estado, e appro-

do que elle qU8ria fazer, se de Além d'isto cotitinuam ?om a fabri­

o balã:) subiu alO'un:; metros, vado� pell) Gover no' c pelu:> conces- engraçado c.Jm llma irmã della ca de '('efi�ar assucar, contmuando com

,

1:)

'P
.'. .' lo seu ,mtlgo systema de venderem por

mas tornou a cahu'. SIO�rHlOS nas I'UVI[ �Ias Cilm appro- que !})()raVa Junto, dizendu-lhe

lpreçm
moderados.

«Foi l'esolvid() entã\) �l1e um vaça: dos respect�vo Pres�dentes. .! n'essa occasião a' meSllla Se- Fabricamos vinagre tinto e branco,
dos passageiros se atiml'Ía á

I
Nao hou�e pOIS. lfracçao da LeI nhol'a, que quc\ndo SOll Tll'lJ'l(lo Iicore�, capilé; e tudo de supp.riot' qua-

d 1.880 f II I ti'
'v ( llidade,que vendemos barato a dinheiro.

agua, para i) balão pl)í}et' subir fe, d
; OI e a Sltl,lP esmeln e, pl'�- não estivessl' em casa, nãl) lhe! Ped mos a coadjuvação do pub\.ico em

, enn o-se a propos a e o p ano maIs i I f de I1pl'Oveltal' um v,entoo fe\Vora'l vanta]'osos á Prt)VlnCla. I pizasse alE! ! ! ,geral; e d� nossa parte aremos tu o

1
' ., quantl) estIVer ao nosso alcance para

ve que o arrastal'Ia para termo Hoje é ra.ra a I,)toria que dá pre.1 E aSSIm cumpno felizmente. nos tornarmos agradaveis.

O ADVOGADO

MANOEl .JO'SÉ DE �UVEIRA

DECLARAÇÕES,

ANNUNCIOS

l'\l'. 6 1$800, �. 7':a 2$000 ii duzia e

e1ll gr.Jz I mais em conta, vende-se na

casa de tno\'ei� iI.l J"ãll Müller,'

11 RUA DO PRINCIPE 11
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Jornal do Oommercio 3
, ",ir"

C�N�TIPA�Õ��, TO��E�, BRONCHIT��., li ROUQUIDÃO,
o negocio de seccos e molhados

.

Recomrnsnda-ss ao publico Oi xarope ASmT..TMA TISICA pTTLMO�TAR,

d
.,

132 '-1
'. de ANGICO COMPOSTO, approva do

> '..1. • .l.-.:L.:l B lo..: "1 . �..

a rua o Príncipe n. , e a u- pela Exma. Junta de Hygienc> publica, rJURADAS RADICALMENTE PELO
.

ga-se a casa que serve ao mesmo maravilhoso medicamento, preparado PE][TO�.A.L:O� A..NGICC>
c .negocio e tem commodos para com a decantada gumrna de Angico Cura. 3§ constipações eRU :24 hOIl.·as ao ar H:�'1l'"e

do Pará e alcatrão de Noruega. _E' effi-I Nãotem dieta n ern resguardo. E' o u n ico PEITORAL receitado .Iiar , .. ülent,l
família, com quintal e agua. t d f d d

.

I l' l' íd dcaz para o as as en errni ades o pel- u810s
í

l l ustras meClCOS c, esta ('.1 :l e.

�:�:I��'ê::::��I'�Ót�':!I�'i�c�:�S� ��'():!hUi�::. °cUat�����;�ads�fl����, ������ I
'

Elixi r tnnico estomac8.1 de Coieinaebe lrles, nsthma, etc., etc. .

. '""

pl'oprietario. Este exc.ellente medicamento prep�- para cura radical de todas (JS mo lesti as do estornago e intestinos. Debilidade
ra-se no. Rio ue Janeiro, na Phar rnac i a geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vomitas, peso e affron tarneuto ,',o estomago,
Bragantln�l de Mend�s Bragança & C.a col icas, diarrhéas agudas ou chrnni cas. hom o r rboides, enxaquecas e fn'lta nR
e acha-se a venda n esta Cidade na

regras.
.

.

j' ESPECIALISTA EM COMPOSTU- PHARMACIA POPULAR No maior numero dos caso; abre a vontade de comer' em J rli as .

...... � RA DE RELOGIOS Praça BarãodaLaguna-tfó Activa a circ o l ação, regené'ra as forças e traz pnr conseg um te a r-gl'\a·

�\
....j

ALFREDO DUBOIS, Preço 2$000 ,ida:le das funcções que parecia- com p le tam en te a r ruin adas .

1.
recentemente chegado à es· AI

. L I C O R O F C A R O B I N H A
ta capital, participa ao respeitavel ru-· IIgaJ"""se Para dar 'vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

blico que concerta todas as qualida- u excellente prédio e chácara à rua resguardo.
des de relogios por mais difficeis que: do presidente Coutinho n. 4, tendo PREPARADOS E PRESCRJPT03 PELO PHARMACEUT1CO

sejam. com perfeição e brevidade. muitas arvores fruotiferas, boa agua, I ]JoIY1ÍrlO'"08 da S. Pin t��)
Preços modicos com tanques. Trata-se no mesmo pre- b... .. .

RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36 dio, ou á loja de ferragens á rua de Formado pela Academia de Medicinu do RIO de
__J��elrü, '_',"

João Pinto n. 2. VENDE-SE Nl-l. PHARMACIA E DROGARIA SiLvA flL�TO
PELOTAS 4�.e Rua §ete de Sete ..nb.·o -�'� PELOTAS

j\ TTENCÃ O
"

VENDE-SE - T.Q·SSES

/

. tab'IICir�A�r��n�ras ou rui- NA TRONOUEIRA
vas, cacheiadas ou 'crespas; recebe-se (RUA DO MAJOR COSrrA)
qualquer trabalho para fazer, em- r scebe-se dois cu v al l os para tr s ta r:

quanto fôr tempo.
dá-se pasto. capim e enchei. a. A en-

_.
tender-se com

RUA DA CONSTITUIÇAO N. 4 '

Joaq·uim'V. de Almeida.

'AGENTE NESTA CIDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARlVIACIA POPULAR

:; P�·aça Barão da Lagu.na (ant.igo I ....argo de lfl'aHacio ri.

AVISO,--Para evitar as imitações, O Ver,_-la,dm;.,."o Peitoral dê'
A ngico e IElz:xir d.e (3DleLnG, dr. SILVA PINT0 tem no rotulo de
��lda frasco (l retrato do auctor.

TiF&'1E.4 :'4&4Y�_j 4
��T�RI!\� [J� �}\NTf\ (�i�THi\IUN!\

j PREMIO MAIOR R,S. 100:000$000

C4Sto do bilhete inteiro 2$000 ! !
PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM

Ul � �l'i � IIW � n � III i 1 111·l ..� 1\'(I � l'� � U II Qy � �"� & J U l.t .1 H
SEM DIETA E SEM . MODIFICAÇÃO DE COS11UMES

RUA DO VISCONDE DO R�O BRANCO N, � 4
ESQUINA DA RUA DO REGENTE -RIO DE JA[\;EHW

LABOR.ATORIO IMPERIAll DO PtIARMACE1:rrnCQ
li'UGE.NIO l\JrA"'''>Q-:fU'fi'� .��':'� H'O"" L 1'1. l�,Jr'i f'
..!..:..I .

� J...o/.!. _t(. ..t:...! �4 VJ.:J. �L. .1,'::1.� _ .o: ..J. 8.,

Especifico!'!! approvados
pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Hepublica Argentina

e Academia de Industria de Pariz:

..
.

'

Salsa, carona e manacá= cura todas as mo­

lestias de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to-

100:000$000 das as affecçóes de origem siphilitica.
24:000$000 Pilulas de velamína =-oornbate. as prisões do

12:000$000 ventre, são depurativas e reguladoras.
8:000$000 Elixi:r de imbiribina-restabelece os dyspeti-
5:000$000 cos, Iacilita as digestões P, promove, as projecções diffi-

2:0000$000 4:000$000 ceis.

1 :000$000 6:000$000 Vinho de ananaz ferruginoso e quina-
::;00$000 6:000$000 do -para I)S chloco-anernicos, debella a hypoemia in-

200$000 4-:800$000 tertvnpical, roconsritue os hydropicos e bcribericos.

100$000 [J-:700$000 Xarope de flores de aroeira e mutarnba

50$000 5:000$000 -muito recornmendado na hronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
. 20$000 5:000$000 ou chronicas,

- Pttulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,.A.ppro:x.imaçOes quina e jaborandyc-cura radicalmente as febres intenniueotcs, re-
2 approximações para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000 mittentes e perniciosas.

------

I
Vinho de jurubeba sírrples e tambem ferruginoso,pre-

189:500$000 I parados em vinho de oajú=-efflcaz uns inflarnrnnçóes de figadl) c

ExtIitacçãO baço, agudas ou chronicas .

�.. 1 A extração d'esta proveitosa loteria, qne se compõe de 150:000 bi- m�omada ��.t� D herpectica-combate a cosseira dos dartros 0

. hete�. se fará mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data d no-
e. 'LP1?gr:ns emt, Ias.

t h ,,"'

venta dias se aütes não fôr possivel. I .lnlmen O an"e-r eumablCO - cam as dores rheumatic:\s,
O � i" f' d .' I "d,

'

. .J - eryslpelas e turWJt'8S.
pagamento (1\):3 premlOS se ara ua� 101 as 8IJOI:::. (J;t ext!':lcçao S b t d t b d b h

.

d 1Os bilhetes d'esta loteria :lúliar·se-hão brevemente expostos à \:enda t _

a onle h8S e lnu aml1 a e an YI'ro . JadP e[nlCa a e a �a •
d "b'

.' '.
� rao su p uroso-exce entes nas en ernllCil es 1crpellcas, rrW,flCÍ)àS

e� casa o a a��o asslgnaao.
e ulceras da pelle .

. , O. R U A DO P R I N C I P E I O .

I ,Acommba cada VIdro uma guia, Data o modo de uzar, e consolhos hygÍcllicos,
Loja da .A.:I1cora

I Estes preparados e Illal:; .:_tt)chs tl� ,outrus de furmu!a ,f; rn:\nl�llhçã.Ll do
DertMro, 4 de Fevereiro de 1886. : Pb�'.l'm. E. de Hollallcb sao v8lldl!IILi peI,):,- pl'eçllS da hbfIC,a 0\1 deposlt:)

��)����� PB�' �� :nP:�iOnal'iO I ���l;�r�� 1�1b��;r�:�e�(�ic��po�ito geral para ao pro\'lIleia de' Santa Catharjll:" em

�_.�8Z0 ��i.E� 'I A. PIRES DE CARVllHO
PRAÇA BARÃO DA LA3-UNA N. 5-DESrERH.O

Esta importante e vantajosa loteria, de todas as que existem no i mpe;
rio, sem duvida a melhor e a mais' conveniente pa!'a o publico, por atten­
der aos :;e115 interesses; tem o seductor plano que se segl1e:

PL.A.N'C>
, .Premio de

1 D »

i, li 'I!.

.... i . II »

1 » »

2
"�

J)
.

'»

6 »

12 )l D

··2ft- II

47
100
200

»

» »

» »

» »

'\
, ,

, Representante na Em})l'eza.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FAZENDAS,
ARMARINHO, C APÉOS E ROUPAS FEITAS

'POR PREÇOS BAl�AT.ISSIN_IOS

Chitas em cambrninha, em fustão,em
por-cale e em morim, largas e estreitas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- cr e ton« e

trançadas-noviJades-c. de 280 a 400
réis,

Escosseze!§

d'algodão, largos, para vestidos, c. 180.

Peças de algodão
nacionaas e estrangeiros, de 5. 8 e 10
metros, de 1$ a 2$500.
Dito super-ior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestado, metro de 480 a .

1$100.
Morirn

largo, encorpado, peça de 5 e 10 rue­

tros, de 1$ a 3$500.
Dito, idem, peça de 20 metros 4$500

e 5$500.
Dito crotone, superior de 20 metros a

6$500 e 7$500.
Dito, irlem, peça de 40 jardas ..

12$500.
Gravatas pretas

de nobreza e de gorgurão a 120 e 240.
Gravatas pretas Regatas e de côres a

1$000.
Gravatas plastrou. novidade, pretas

e de côres, li 700, 1$300, 1$600 c 2$.
Ditas ou laços de d arn assé de stll.la,rle

-""'--'C'jres'; pârYCsenhoras, a 400 rs.

Cól·tes de casimiras

de côres, para calças, de 4$ a 8$.
Casuui ras e pallDos pretos, de ..

1$600 li 7$, cov ado.
Merinós p."et.os

para vestidos, a 500 e 700 rs. c.

Ditos enfestados, super-ior, de 700 a

1$000 .:
Ditos-o que ha de melhor-a 1$800

e 2$500.
Baptistes e nanzucks

de uma só côr , a 220 (1 320.
Ditos, idsrn, Iavr ados, c. 280.

Có.-tes de vestidos
de ;18phir bordado -novidade,- pal'a
verão, com 15 c. 9$.

Cluny de cõres

rendado, pa['J\ saiotJs ou pnlonaize, me­

tro 4$.
§etineta bl·anca

e beija-flôr bl'anco, c. 240 e 360.

Fustões brancos

cordão liso e bordado 500, 700, 900 I'S.

Colxas de chita
lindos dezenhos, a 2$000.
Ditas de algodão adamascadas, bl'an­

cas e de côres, de 2$300 a 5$500.
Ditas de <lamasco de pura lã, de côr,

a 10$ e 14$.
Ditas de crochHt, a 3$600 e 5$000.

de sed a , pára criança, a 2$ e 3$000.(>aleto1:.s de diagonal Dit.is par'a senhora!', a 4$.
. preto, superior, a 14$ e 18$. Di tos a I paca, seda, para homens, a

eobert.ores D tos de pauuo preto, fino, c1.J 9$ a 4$500.
I -

2$ 2$900 15$.
.

Dit»s seda sarjada, para homens, a
( e 1 a a e "" .

� ,

18$500 & 10$Ditos de algodão n 1$200 e 1$600. Lhapeos de lebre. prCltos Dit
.

ó h I
J

•

I ()� merlu., para 0mens e sen 10-
Belbut.inas

I
e de côres, copa mol le e copa dUI"1, p.a- r as, 2$400 e 2$800.

t dAI' I . -l, U lU
ra homens, da 1$500 a 5$. I •pre as e e cor-es, isas, a vranas e o u-

D' fi I" d 6$ I Phssl'Js brancos
. i,,' 500 900 1$ 1$600 e 2$400 itos, nos-u tima mo a-a .

•
rUI as, c. fi • • ,

Di tos pa ra meu i nos, copa rno l le e co-

�
pre tos. (la côres.dourndos, metro a 360,

. Rendas de cô.·es
pa dura, de 1$500 a 4-$. 500 ti 800 rs.

de algodão, metro 240, 400 e 500 rs. Chapéos de pulha. Te�oul'a.
Ditas de lã, metro L 700 e 800rs..

.

I de seurn, de ve l ludo, enfei tu dos, para super ior es para costura e alfaiates, de
Rendas brancas meninos e meninas, d\) 3$ a 7$. 500 a 3$.

ing lezas e francezas, peças de 160 a 1$ Ditos de palha ing lez a, ub IS gr"llldes, Oan ive tes finos COIU e sem tssour a.de
ROI.de dos para meninos, a 2$800. 1280 a 2$.

brancos H de côres, P:;Ç'IS d e 200 a 1$, Chapéos para senhora LivroR para miRlila
,la vel l udo e de pa lhu, ultima mo.l., , a capa douraria e I�e vel ludo a 1$500 e

10$ e 14$. • 2$.
'c Diogonaes pret.olil

superior-es, metro 4$500 e 8$.
Vestidinhos e. avent.ae.

brancos e dá côr es, a 2$ e B$.
Alpac8slavrado8

de cÓre� .. pa ra vestidos, modernas, Q.
320, <100 o 500 rs.

.

de côres, brga!i e estreita», metro 240, Tecido dH lã. de côros, assetiuado
320 e 400. e bor.Iado para vestidos. c, '700 rs .

Mel'inó de côr, bordado. para ditos,
c. 1$ rs.

Escosslas, nánzuck e mol-mol, bran­
cos, supor iores, de 500 a ] $300.

Irlanda de linho
a; 800, 1$200 e 2$.
Oregoala de linho .para seroulas e

toalh is, m. 1$.. .

cretone de linho
enfestado para toalhas. ceroulas (l len-
çóes, m. 1$600.

.

Ca las de diagonal preto, forradas de
seda, 25$.

Pentes e grampo.
para tranças e chapéos, atar tarugsdos,
a 50(, e 800.
Gr unpos, idem, duzia, 800 rs ,

J8:nveloppelil branCOM.
caixas de eem a 300 réis.
colletes para senhoruliI,.

bl'ancpg e .rle seda du côr, a 2$200,
4$500, 6$ e 8$.

Soutache e galões
para Inr'Z\S de jantar, a 3$ e 4$.de côres, pa ra enfeites, peça de 5 e 10 Fitas de damossé de sedametros. a 40 a 200 rs.

Flanellas

de IiI, em xadrez, c. 320.
Duas casimiras, de uma só cêr, c.

500 rs.

Bot.ões parlll enf'eit.es
de seda, (IH todas as eôres, duzia 160.
Ditos de massa, i da.n, duziu 80 rs.
Ditos branco, de li: ho e fustão cor­

dão, d uzi a 80 rs.

Galões d e seda

para enfeite. peça de 4 e 6 metros, a

600 e 800 rs.

Cami:ii�as
brancas e de côres, .sc periores, pil ra ho­
mem, a 2$300
Di tas brancas, o q ue hn de melhor

em algodão, perfeita mitação de linho,
a 3$300.

Di tas superior paro meninos, a 2$�00
e 2$800.

Ceroulas (te �inho
e de brim trançado s. timo a 2$ e 2$600
Ditas de cretons, a 1$300 e 1$600

Mel; IS

cruas e de côres. P"l a h.nnam, duz ia
2$600 e 3$200.
Ditas idem sapario 'es, 'sem costura,

4$500, 5$ e 6$000.
Ditas brancas e de côres, para senho­

ras, par 320, 400 e 500.
Di tas ai vejadas e cruas, superiores,

para senhoras, duzia 9$.
Dita., de côres, lisas e riscadas, para

crianças, par a 200, 360 e 500 rs.

Toalhas

felpudas, duzia 4$800,5$500 fJ 8$.
Ditas, grandes, para banho, a 3$.

Brim de linho
bt'anco, trançMlo, sup1rior, m. 1$600 e
2$600.

.

Dito lona, superior, d'algodão, me­
tro 1$200.
Ditos pardos, li�o, trançado e lona,

C. de 260 a 720.

Crochet. branco Calças, collet.es e palet.ots
enfestado, para cortinas e cortinados, de brim de linho. pa!'do, tr ançado, a
metro 1$800 e 2$500. 2$600 e 3$800.

.EM FRENTE A

Paletots d(� a l puca preta e de côr,lí­
sa, diagonal e lona,de 5$ a 10$.

"

Drin� indiano�
e cassinstas cambraia, para calças e

paletots, C. 440.
Toalha-8 adama8cada�

Poletot.s 'brnncos
bordados, para senhoras, a 4$ e 7$.
Saias casimira de côr, a 3$.

Saias brancas, bordadesva 2$500 e

3'.
.

Oolariuhos para homens, br.�ncos·e
de côres, duzia á 3$500 e 5$.
Punhos, idem, idem, duzia.9$.

Lenços brancos
embainhados, duzia 1$.1$600 e 2$500.
Ditos com barra preta e de côres, du­

zia 1$300, 2$ e 2$500.
Fichus de fróco

de seda de cór. li 8$
Ditos de lã de ma íh», de 1$ a 3$.
Ditos de linho,azul marinho e pretos,

bordados a côres 3$.
Di tos de seda preta, bOl'(laclll are·

traz preto, a 6$.
Albuns para .-et."ot.o

a 1$600 e 2$.
Linha t.orça I

bl'anca e de cri!', de n. 10 a 40,
de dez a 1$800.
Dita branca n. 50 a 80,caixa de dez,

2$ a 3$500.
Linha Olarck branca, preta li de l!Ó·

res, em cu'rretels de 200 jardas, duzia
900 rs.

cbapéolil de sol

Luvas de seda
caixa hpara sen Of;\S, pretas, brancas e de co'

res, a 1$500, 2$ e 2$500.
Córtes de calQa

de brins e cassilletas de cores, de 1$200
a B$.

Damassé de seda

branco G crerne,a 1$100,1$300 e 1$500
Dito de côres, gorg'lrão de seda cÓr

de roza e setim ondHado, metro a .......

B$500 e 3$.
'

Agulhas
par" machinas, duzia 700 rs.
Ditas para mão, sup�l'iores, caixinha

600.

Lã para borda.­

pacotes com 16 meadas 1$300.
Dita m,.tlsada, pacote, ídsm,2$400,
Lig,,� tllasticas com fivellas, para se­

nhot'a� e crianças, par 160 e 320.

Riscado.Ox"-ord,
suissv e outros, lizos. listrados e xa­
drez, C. de 100 rs. a 320.

RiscadOIi Ilacionaea.
hasias, e muitos outros artigos .
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